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Resumo:  

Esta escrita se constitui a partir de estudos realizados no Componente 
Curricular de Prática Pedagógica Alternativa, desenvolvido no 2º semestre de 
2011, no 2º período do Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia – SETREM. 
Baseia-se nos referenciais da Educação Popular, dando ênfase a identidade de 
cada criança retirada do âmbito escolar. Como metodologia, foi feito 
observações e práticas, ocorrendo uma intervenção pedagógica qualitativa na 
Instituição de Rede de Proteção da Criança e do Adolescente, no município de 
Horizontina na Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Visando a 
construção da cidadania, a partir do olhar crítico à sociedade. Objetivou-se 
proporcionar ações pedagógicas ao grupo de crianças sujeitos da pesquisa, 
buscamos despertar a necessidade de uma melhor convivência e interação 
social. Nesta perspectiva problematizamos algumas situações e por meio de 
nossa intervenção, buscamos suprir essas dificuldades, compreender e refletir 
sobre os papeis sociais de cada indivíduo dentro do contexto social, 
demonstrando a importância e a necessidade das relações sociais. A escrita 
teve como base as obras de FERREIRO (1990), várias publicações de FREIRE 
(1985, 1987, 1995, 1996, 1999, 2000, 2003, 2006), IAVELBERG (1995), 
NEVES (1997), TAILLE (2001), VYGOTSKY (2003), WINNICOTT (1975). Por 
fim, podemos considerar que os resultados obtidos foram muito válidos, foi bem 
proveitosa á prática, pois, foi possível colocar as nossas ideias em ação, além 
de nos proporcionar o conhecimento de outra realidade muitas vezes ocultada, 
negada pelas escolas, evitando ser considerada escola com alunos 
problemáticos. Vimos que o principal apoio da pedagoga é o diálogo, que tudo 
parte e se encaminha através dele. Cada pessoa tem sua própria identidade e 
isso deve ser considerado pela escola para que se construa uma cidadania de 
fato.  
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